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De Spiritu Gastrimargiae – distopia alimentar e gula na 
representação do inferno na tradição moral ocidental

(De Spiritu Gastrimargiae - food distopia and gluttony in 
the representation of hell in European moral tradition)

Paula Barata Dias
Universidade de Coimbra (pabadias@hotmail.com)

Resumo: A partir da evocação de um motivo iconográfico popular do gótico tardio – a 
representação do inferno como um lugar em que os supliciados são processados como 
bens alimentares numa cozinha de pesadelo, devorados por Lúcifer – pretende‑se 
discutir os fundamentos para a representação do inferno enquanto lugar de disforia 
alimentar, numa espécie de condensação de todos os vícios causadores da queda.
Palavras Chave: Gula, Luxúria, Evágrio, Cassiano, Gregório, inferno, cristianismo

Abstract: Based on a later‑gothic popular iconographic motive – the representation 
of the Hell as a place where the damned are processed as food in a nightmare kitchen 
and eaten by Lucífer – we intent to discuss the fundaments of the representation of 
Hell as a place of eating disforia, in a way of concentration of all vices responsable 
for the human fall. 
Keywords: Gluttony, Lust, Evagrius, Cassian, Gregorius, Hell, Christianism 

O nosso propósito é mostrar que, tendo o tema uma tradição literária 
e iconográfica complexa, pode encontrar a sua principal motivação nas pri-
meiras reflexões sistemáticas sobre a gravidade da gastrimargia, “loucura do 
estômago”, da gula para a ruína do edifício espiritual do homem. Colocada 
na base do aperfeiçoamento espiritual, o combate contra a gula é paradoxal 
pois, na sua derrota, assenta toda a esperança de o homem se elevar para além 
da sua natureza puramente carnal. Neste sentido, a gula é o denominador 
comum em que se geram todos os vícios e os desequilíbrios morais do homem 
em vida e por isso a imagética dos desequilíbrios por ela proporcionada foi 
utilizados na composição do inferno como uma cozinha distópica, em que 
são consumidos os condenados.

Quem visita a cidade italiana de Pisa pode ainda hoje contemplar, em 
tons já um pouco esbatidos, “l'Inferno”, um fresco monumental de grandes 
dimensões (6x7 m) da autoria de Buonamico Buffalmacco, executado en-
tre 1336‑41 por encomenda dos frades dominicanos para o Camposanto 
Monumental de Pisa, na Piazza del Duomo. Alessandro da Morrona, gravador 
italiano do séc. XV, reproduziu este fresco medieval entre as trinta e duas 
gravuras que compuseram a sua obra Pisa Illustrata nelle Arti del Disegno 
(circa 1480‑1500). A nitidez da gravura a preto e branco, com 223x28 mm 

http://dx.doi.org/10.14195/978-989-26-0886-0_3
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de tamanho, permite‑nos ler e apreciar com mais detalhe o que está contido 
no fresco original, hoje muito erodido pelo tempo.

Neste fresco apresenta‑se um tema muito comum na arte gótica do cen-
tro da Europa1 – o da representação do inferno – referenciam‑se os tópicos 
próprios do tratamento artístico do tema próprios do estilo gótico: a cena 
“superpovoada”, em claro estilo horror vacui, por uma multidão sofredora e 
desordenada de supliciados sobre um fundo de chamas, a multiplicidade das 
formas assumidas pelos demónios; a imaginação e a crueldade implícitas nos 
tormentos representados com enorme realismo; o centro da cena ocupado 
por uma figuração gigantesca de Lúcifer. Pese a continuidade nos motivos 
e no tratamento global do tema de uma série iconográfica vasta, que pude-
mos seguir a partir de alguns frescos e iluminuras, a pintura de Buonamico 
Buffamalco prendeu‑nos a atenção pelo modo exaustivo com que nela se 
concentra um conceito fundamental para a interpretação da obra: o inferno 
como a figuração de um pesadelo alimentar, em que atores, supliciados e 
castigos se apresentam como figurantes das etapas do processo digestivo – 
ingestão, digestão e excreção.

A gravura dispõe‑se em quatro níveis, sendo o superior o da entrada 
para o Inferno – uma serpente ou um dragão de boca escancarada engole 
os homens condenados, empurrados por pequenos demónios que lhes en-
rolam serpentes em volta dos corpos ou os vão esquartejando, despejando 
os membros para essa boca hiante. O nível seguinte, disposto como se fosse 
a continuação do corpo, em corte transversal, do ventre do dragão, mostra 
demónios de face animalesca a picarem os condenados com forquilhas, e a 
usarem estes instrumentos para os movimentarem num caldeirão, onde estes 
fervem. No terceiro nível, percebe‑se que há uma representação simbólica 
dos suplícios de acordo com as culpas dos condenados2: pares abraçados 

1 “O Inferno”, anónimo presente no Museu de Arte Antiga de Lisboa, proveniente de um 
dos mosteiros  após a desamortização novecentista, é um quadro dominado pela representação 
de suplícios vários indiretamente relacionados com a alimentação (figuras femininas, do lado 
direito, estão penduradas como peças de carne num talho; na parte inferior, um supliciado gira 
no espeto), no centro, um caldeirão, onde borbulham clérigos, em lume aceso atiçado pelos 
demónios. O foco mais rico desta geografia física e humana do inferno encontra‑se em Itá-
lia: Coppo di Marcovaldo, “Juízo Universal – o Inferno”, Florença, Batistério de S. Giovanni, 
de 1260‑70, anterior à versão da Divina Comédia de Dante. Giotto, “O julgamento Final”, 
de 1303‑1306, em Pádua, Capela dos Scrovegni; Nardo di Cione, “O Inferno”, 1350‑1355, 
Florença, Igreja de Santa Maria Novella, Chappelle Strozzi (1379‑1455); Giovanni de Modena, 
“O Inferno”, Bolonha, Basílica de S. Petrónio, Chapelle Bolognini), realizado em 1404; Tadeo 
di Bartolo, “Juízo universal”, (observe‑se o detalhe de Lúcifer como um monstro trifauce, 
devorador e excretador, San Gimigano (1391)); Mestre de Avicena, “Paraíso e Inferno”, datado 
de 1435, Galeria Nacional de Arte de Bolonha. Em todos estes exemplos nos confrontamos com 
a mesma variação sobre o tópico da digestão aplicada aos vários tipos de vícios punidos, com a 
figura central de Lúcifer a devorar e a excretar os condenados.

2 A representação do Inferno como o lugar onde são punidos uma ordem ou um catálogo 
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devoram‑se mutuamente, ou a si próprios ou são mordidos por serpentes; 
numa outra cena, um festim, em que os demónios abrem à força a boca dos 
condenados, obrigando‑os a comer da mesa; um demónio defeca para a boca de 
um condenado, deitado no chão. No último dos anéis, os demónios arrancam 
línguas, partem os dentes, introduzem um funil na boca de um condenado e 
derramam nela metal fundido. No canto superior direito, vários condenados 
com as cabeças adornadas por coroas, portanto nobres, são pisados e picados 
por demónios. Um é assado num espeto giratório. No centro da gravura, um 
Lúcifer gigante atravessa três dos anéis, e, acocorado, exibe a parte frontal 
do seu corpo: cara, tronco, ventre. Três bocas engolem supliciados; nas mãos 
prende outros dois que aguardam o mesmo destino; no fundo do seu ventre, 
o ânus é simultaneamente a abertura genital e a boca de um focinho de leão. 
Dela sai um supliciado com a cabeça para a frente, puxado pelos braços 
por um demónio. Estabelece‑se a ambiguidade, pois a cena tanto pode ser 
interpretada como Lúcifer a defecar ou como “a dar à luz” (neste caso, “dar 
às trevas”) um condenado. 

Não conhecemos nenhuma representação do Inferno, lugar da pena 
perpétua para as culpas terrenas, que materialize tão consistentemente os 
tormentos infernais a partir da fisiologia da alimentação e do processo di-
gestivo dos seres vivos. Neste particular caso, todos os condenados, mesmo 
os luxuriosos, os soberbos, os avarentos, os coléricos, são tratados como bens 
alimentares para encherem o ventre da serpente esfomeada que é o próprio 
inferno, e a fome de um Satã que, triturando no seu aparelho digestivo os 
condenados para os eliminar como restos inúteis desse processo, acaba por 

exato de pecados está presente na obra de Dante Alighieri A Divina Comédia. Quer‑se ver a 
influência de Dante na difusão destas figurações do inferno como um lugar de espaço organizado 
em círculos, conforme as penas. Mas parece‑nos largamente abusivo. Os tópicos artísticos já 
existiam em iluminuras de manuscritos, pelo que Dante recolhe influências, enquanto criador 
literário, num movimento artístico que lhe é anterior e contemporâneo. Têm estas obras de 
arte como denominador comum a tradição literária dos tratados morais sobre vícios e virtudes, 
no seu auge na Baixa Idade Média. A figuração do inferno como uma boca escancarada, e de 
Lúcifer como um monstro deformado, antropomorfizado com características animalescas que 
mantem detetável a similitude com o humano, inclusivamente a apresentação do rosto trifauce 
do demónio, encontram‑se já em manuscritos de um tipo particular de obras, anteriores ao séc. 
XIV (Abadessa Herrad von Landsberg, “ilustração do inferno”, enciclopédia iluminada Hortus 
Deliciarum, Monte Saint‑Odile, Alsácia, c. 1176; “Inferno”, Saltério de Winchester, Londres, 
British Library, c. 1150; Irmãos de Limbourg, “A Grelha do Inferno”, miniatura do Livre des 
Très Riches Heures du Duc de Berry, (Chantilly, Musée Condé, 1416) , c. 1440; Ludolfo de 
Saxónia, Speculum Humanae Saluationis, 1455; Newberry Library, Chicago, EUA; “Satã Trifauce 
devorador de homens”, Codex Altonensis da Divina Comédia, Bibliotheca Gymnasii Altonani, 
Hamburgo, Alemanha, séc. XIV; Simon Marmion, Visions du Chevalier Tondal uma versão em 
francês e ilustrada do Visio Tnugdali, texto do séc. XII escrito por Marcus, monge irlandês, (Ms. 
30, Getty Museum, Los Angeles, 1475). 
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os expelir inteiros, retomando estes, como supliciados, um ciclo infinito de 
sofrimentos.

Nos nossos dias, a observação desta cena provoca estranheza, e até mesmo 
repulsa pelo realismo primitivo nela presente. Se nos transportarmos para 
o fim da Idade Média e para a mentalidade de um observador deste fresco 
de Pisa, contudo, ele experimentaria terror, mas também a familiaridade 
face ao seu horizonte de expectativas quanto à vida espiritual após a morte,  
a confirmação de um modelo de carácter, e do seu anverso – os vícios, em 
que se embebera, geração após geração. Na verdade, estas representações 
artísticas exprimem as crenças quanto ao destino escatológico do homem, e 
fazem parte de um património tornado popular, ou vulgar na Idade Média. 
As semelhanças nas representações, o género literário a que pertencem as 
obras ilustradas (enciclopédias, livros de horas, Penitenciais) indiciam‑nos que 
esta forma de retratar as culpas e os castigos infernais se situava no domínio 
da cultura comum, e fazia parte dos instrumentos de modelação do carácter 
moral cristão, a privilegiarem o propósito da salvação eterna3.

Por outras palavras, o homem da Idade Média compreenderia esta repre-
sentação do inferno sob a alegoria de uma fome sempre insatisfeita, porque 
ela se situa no vértice de uma tradição moral e espiritual desenvolvida no 
cristianismo, que é o da correspondência entre o tipo de culpas ou pecados 
carregados pelos homens e o castigo que lhes é inerente. O inferno, dentro 
da sua anarquia, apresentava‑se, deste modo, como um lugar dotado de uma 
previsível ordem, ou pelo menos compreensível a partir de um sistema de 
crenças confortantes, como a da correspondência entre a culpa e o castigo.

Nos alvores da Idade Média Europeia, as visões iconográficas e literárias 
do inferno passaram a incluir, na sua descrição, uma tipologia graduada de 
castigos, de acordo com as culpas carregadas pelos condenados4. A origem 
literária dos dois temas é distinta, um claramente escatológico e fantástico, 
próprio de um discurso apocalíptico, o outro de contornos éticos e moralistas, 
dedicado às experiências do homem no seu quotidiano. Mas já alguns textos 
antigos permitem tornar a análise da ação e a avaliação do carácter dos homens 

3 Saliente‑se, a este propósito, o Elucidarium de Hugo de Autun (séc.XI), livro de 
esclarecimento enciclopédico do que “havia de obscuro no mundo”, escrito para monges e clero 
menos cultos. O livro III é consagrado à escatologia cristã. Tornou‑se uma obra de grande 
divulgação na Idade Média, traduzida mesmo em línguas vivas. Dele se conhecem trezentos 
manuscritos (Migne, s/d: vol. 172, cols 1109‑1176). A obra da Abadessa de Herrad Von 
Landesberg e de Ludolfo da Saxónia, indicados na n. 2,  pertencem ao mesmo género.

4 Mt 5, 22; 8, 18; Lc. 16, 22‑26; Apoc. 20, 10: o inferno, um lugar de chamas e de dor. As 
visões do inferno resultam de catábases, físicas ou como resultado de experiências oníricas ou 
místicas. A literatura apocalíptica apócrifa foi fundamental para a fixação desta imagética Livro 
de Henoch, Apocalipse de S. Pedro, (séc. II); Apocalipse de S. Paulo, 11‑18; 31‑44 (séc. IV); Santo 
Agostinho, De Civ. Dei 22, 29 (apud Gardiner, 1989). 
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em vida consequente com uma escatologia, ou destino sobrenatural seguido 
por estes homens. É o que faz o Sermão da Montanha, provavelmente o mais 
conhecido entre eles para a fundamentação cristã5. Mas também o apócrifo 
Apocalipse de Pedro apresenta, na sua descrição do inferno, uma distribuição 
detalhada das penas em função dos atos e do carácter em vida, assim como 
outros textos de género idêntico, produzidos em épocas e com divulgações 
distintas. Estes apocalipses proporcionaram à imaginação cristã ocidental 
uma composição visual para o Inferno que os Evangelhos, por si, apresentam 
com contornos muito vagos.

Assumido que este tipo de representações iconográficas faz parte integrante 
de um discurso adquirido sobre o conceito de inferno, vamo‑nos concentrar 
na questão essencial: como explicar que este lugar disfórico se estruture de 
um modo tão coerente em torno da figuração da função alimentar, no que 
esta tem de preparação dos alimentos (separar e expor, cozer, grelhar, picar), 
agentes (os que cozinham, i.e. os demónios), alimentos (os condenados, 
reduzidos a bens alimentares); na representação das etapas do processo di-
gestivo em si? Poderemos, finalmente, detetar na representação deste lugar 
limite como figuração de um pesadelo alimentar, a influência da reflexão 
cristã sobre a disforia alimentar que representa a gula, ou a gastrimargia, a 
“loucura do estômago?”

Seria de esperar, dentro da causalidade culpa‑castigo, que a gula fosse 
o vício ou pecado a que, nos infernos, coubesse uma pena relacionada com 
a realidade alimentar, por excesso ou privação dos alimentos, alvo de abuso 
em vida. Não é essa casuística, no entanto, que encontramos nestas repre-
sentações do inferno. Isto é, o castigo a figurar o tratamento dos alimentos 
segundo vários processos alimentares não submete apenas os gulosos, mas 
todos os outros pecadores. Na gravura apresentada, qualquer pecado capital 
resultará no castigo universal de se ser digerido, de modo diferenciado mas 
implacável, conforme as culpas, pelo inferno, num movimento perpétuo de 
sofrimento, atendendo a que Lúcifer engole, transporta para o seu interior, 
e por fim excreta, ou faz nascer, os condenados intactos para que o mesmo 
ciclo recomece.

Podemos apontar algumas explicações para o que está em causa na in-
terpretação do inferno como uma cozinha em laboração, ou como o interior 
transformador dos órgãos digestivos, e do destino dos condenados como 
uma sujeição a processo digestivo. Em primeiro lugar, figurará o próprio 
conhecimento de proximidade com a realidade inexorável dos alimentos e 
do alimentar‑se como parte do quotidiano humano. Não escapa a qualquer 

5 Lc 6, 20‑26 mas ai de vós, os ricos, porque recebestes a vossa consolação. Ai de vós, os que estais 
fartos, porque haveis de ter fome.
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observador a constatação de que a vida humana está fatalmente condicionada 
pela periodicidade do alimentar‑se. Ao ato de comer e à saciedade decorrente 
dos alimentos ingeridos sucede, pouco tempo depois, a conclusão do processo 
digestivo através da eliminação do não digerido, e também, imparavelmente, 
o disparar da sensação da fome.

Dependendo das condições sociais, este processo biológico e orgânico 
pode ser vivido com mais ou menos ansiedade, mas é universal à condição 
humana. Esta natureza constante, cíclica e imparável própria do ato alimentar 
tornou‑se, por isso, uma alegoria apropriada para a iconografia do inferno, em 
que os condenados servem de alimento à boca sempre insatisfeita de Lúcifer, 
sofrendo as dores de serem devorados pelo inferno, atravessando intactos o 
aparelho digestivo do inferno, continuando um ciclo infinito que suspende a 
passagem do tempo e das transformações na matéria, mas também a ideia de 
“proveito” ou de “benefício” que acompanha o processo natural da digestão. 
Se os homens comem para viver, e os alimentos se transformam em energia 
ou na própria substância humana, o processo digestivo do inferno é um fim 
em si próprio, estéril e inútil. 

Uma outra razão para esta obsessão pelo processo alimentar pode residir 
na relação que o homem medieval tinha com o corpo. É sobre ele, e em for-
ma de sofrimento físico, que caem os castigos. Nas pinturas do Julgamento 
Final, os condenados são representados despidos, ao contrário dos salvos, que 
transportam vestes gloriosas. Instância de conflito, o corpo exibido na sua crua 
realidade é o lugar em que se joga a perdição ou a salvação da alma. As más 
condições sanitárias, as doenças e as fomes endémicas tornavam facilmente 
visível aos olhos de todos a imagem de corpos fragilizados6. A degradação do 
corpo e a morte ocorriam, ao contrário do que ocorre nos nossos dias, à vista 
de todos, e eram alvo de uma reflexão piedosa e moral. Por isso, as maiores 
ameaças para a integridade deste corpo, para a sua robustez, tais como a 
fome e má nutrição, os ferimentos, as doenças e más formações congénitas, 
ou seja, manifestações de um quotidiano de corpos sofridos e degradados, 
projetam‑se na representação do inferno, o não lugar de que escapariam os 
cristãos cumpridores.

O homem cristão da época medieval atribuiria porventura à gula, parte 
integrante desta tipologia de desequilíbrio moral e espiritual do homem, uma 
maior gravidade do que aos outros vícios, a ponto de condensar, na icono-
grafia do inferno, a súmula da maldade humana? Seria pior ser‑se guloso do 

6 Braunstein,999. Le Goff, Truong 2003. Le Goff, 1994: 290‑294 “Há que pensar nessa 
fragilidade física, nesse terreno fisiológico propício para alimentar, em bruscas erupções de crises 
coletivas, as doenças do corpo e as extravagâncias da alma”.
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que soberbo? O comer em excesso seria mais reprovado pelo próprio, e mais 
apontado pelos outros, do que a preguiça, ou a cólera7?

A resposta preliminar a estas interrogações é de que sim. Neste aspeto, a 
natureza exterior e a visibilidade das manifestações da gula são fundamentais: 
a gula, tal como a luxúria, ou mesmo a ira, implica da parte dos pecadores um 
comportamento ativo, visível, exposto aos olhos da comunidade. Pecados como 
a soberba, a avareza, a preguiça, e mesmo a vaidade, podem ser omissos em 
termos de comportamentos observáveis, pela subtileza das suas manifestações. 
O corpo de alguém que consome alimentos em excesso é um corpo gordo, 
um corpo de “barriga inchada”. Apreciar e deglutir grandes quantidades e 
variedades de alimentos tornam quem o faz um alvo de atenção. Portanto, 
não é necessariamente pela sua gravidade que a gula se torna uma espécie de 
denominador comum para o homem vicioso em geral, mas pela sua incidência 
e visibilidade. Pode atingir pessoas de todo o género, cultura, estrato social, 
modificando‑lhes o comportamento e o aspeto. Há, evidentemente, a favorecer 
a representação da gula como o cúmulo dos vícios, os limites à figuração do 
impacto de cada um dos outros vícios, de incidência mais cerebral e abstrata. 
Os homens que se batem contra a vaidade e a soberba são alguns dos que 
encetaram o caminho de aperfeiçoamento, uma vez que a ascese cristã é um 
exercício de seleção todos são chamados, poucos os escolhidos8. Além disso, 
como se manifestam publicamente, como se representam um homem vaidoso 
ou um soberbo?

Todos os homens, portadores de um corpo vivo, em tudo semelhante 
aos dos outros seres animais, enfrentam, numa primeira etapa, as pulsões do 
estômago e da líbido9. Para progredir até à perfeição espiritual, impõe‑se a 
determinação de dominar as necessidades e os apetites naturais da própria 
fisiologia humana. Além disso, os pecados nascidos do desequilíbrio da 
fisiologia do corpo transportam uma dificuldade acrescida, que é a do discer-
nimento da justa medida. Manter a saúde e a vida, deixando o corpo funcionar 
para esse propósito, é aceitável, desejável e impossível de contrariar dentro 
do que são os comportamentos humanos frequentes, quotidianos. Nestas 
circunstâncias, a alimentação e o sexo estarão sempre presentes. De modo 

7 O termo “remorso”, como sabemos, tem por etimologia o supino remorsum, do vb. latino 
remordeo, “remoer”. E é fácil ver a aproximação à realidade da digestão na etimologia do termo 
“purgatório” (de purgare) conceito teológico desenvolvido na Idade Média.

8 Esforçai‑vos por entrar pela porta estreita, porque muitos, digo‑vo‑lo Eu, tentarão entrar sem o 
conseguir” (Lc. 13 24) “nenhum daqueles que foram convidados provará da minha ceia (Lc. 14, 24); 
“muitos são convidados, poucos os escolhidos...”; “é mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha...” (Lc. 18, 25; Mc, 10, 25; Mt. 19, 24).

9 Dias, 2006: 98: “Do instinto para a hiper‑consciência, dos prazeres do estômago ao vício 
da soberba, é evidente uma ordenação psicológica e somática na consideração dos vícios que 
deformam a alma, e que resultam de uma análise do universal humano, psicológico e social”.
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constante e permanente, portanto, a fina linha entre o aceitável e o vicioso 
se encontrava no horizonte da avaliação e da decisão do homem medieval, 
sem exceções. Já que todos estão sujeitos ao fardo de um corpo, importante 
é saber como discernir o adequado à conservação da vida e da sua geração 
das suas manifestações excessivas e destemperadas.

Por isso, não parece surpreendente que elevar o homem do seu corpo, da 
sua animalidade primitiva seja, de facto, a primeira das batalhas em que todos 
se reconhecem, reprimindo o desregramento do ventre, a sobrealimentação, 
o desejo de consumir em excesso ou de selecionar, pelo prazer que oferece, 
determinados alimentos. O homem que não estiver apto a dominar o estômago 
e a líbido, não terá condições para, elevando‑se dessa “animalidade”, enfrentar 
combates mais subtis, que envolvem capacidades de domínio emocional e 
intelectual de que os animais estão desprovidos. 

O condicionamento dos alimentos, na sua quantidade e qualidade, e o 
controlo da líbido constituíram parte fundamental da disciplina emanada pela 
Igreja nos seus textos jurídicos, instituições e nos seus penitenciais, que estabe-
leciam um ritmo, de acordo com o tempo litúrgico, para os jejuns, abstinência 
de determinados alimentos, e para a continência sexual. Este condicionamento 
do ventre apresenta um caráter ordinário, inserido na vivência de determinadas 
épocas do tempo cristão como o advento e a quaresma, ou reforçado para as 
ordens religiosas, canónicas e regulares; mas também um carácter extraordi-
nário, associado à penitência e correção de desvios ou pecados cometidos pelo 
cristão. À exceção da exortação à partilha material e da esmola – consideradas 
dentro dos instrumentos de combate contra a avareza – para além do jejum e 
da abstinência, não encontramos na disciplina cristã mais nenhum método de 
purificação dos pecados capitais com esta natureza sistemática e capacidade 
de incidência em todos os lares cristãos: pobres, ricos, analfabetos, incultos, 
doentes, saudáveis, rurais, urbanos, todos entenderiam o apelo à moderação 
no uso, ou privação circunstanciada de determinados alimentos.

Neste sentido, a representação do inferno enquanto um “pesadelo 
alimentar” presente na iconografia da representação do inferno poderá ter 
um valor metonímico: o castigo das culpas de vária ordem materializa‑se na 
representação da disforia alimentar, do desequilíbrio e distorção dos processos 
do alimentar‑se e do digerir, porque se trata de uma linguagem simbólica que 
todos entendem, uma espécie de denominador comum, e também o ponto de 
partida para uma escala de degradação da alma humana que, na alimentação 
e no sexo, tem o seu primeiro e universal degrau10. 

10  Os efeitos da ingestão exagerada, ou da privação de alimentos, são facilmente observáveis. 
Os corpos modificam‑se de acordo com a maior ou menor exposição aos alimentos. Os hábitos 
sociais modificam‑se, conforme a pessoa cede, ou se priva, do prazer dos alimentos. Do ponto de 
vista da representação iconográfica, tornava‑se pois, se não apelativo, pelo menos fácil, represen-
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Podemos, contudo fundamentar este inferno enquanto distopia alimentar 
fazendo apelo a toda uma tradição literária e catequética, inserida na reflexão 
sobre os pecados capitais que corrompem a alma e que defende para a gula 
e para a luxúria, logo desde as primeiras manifestações do tema, um lugar 
primordial dentro dos corruptores da alma11. Não nos será possível percor-
rer a imensa tradição escrita dedicada ao catálogo dos vícios, mas vamos 
considerar o testemunho de três autores fundamentais para a fixação do 
género e divulgação do tema no mundo cristão: Evágrio do Ponto (345‑400), 
Prakticon; Cassiano de Marselha (360‑435), Institutiones Coenobiticae, livro 
V, De Spiritu Gastrimargiae; Gregório Magno (540‑604) , Moralia in Job, 
livro XXXI, 45, 87‑9112.

Encontramos indícios da formação de uma tipologia de virtudes e do seu 
inverso, os vícios, nos textos evangélicos, ainda que não detetemos uma atenção 
particular quanto à virtude da temperança ou ao vício da gula. No “Sermão da 
Montanha”, as virtudes (as qualidades dos bem aventurados) incidem sobre 
questões de relacionamento do homem com o outro ou com a comunidade. 
Também no diálogo com o jovem rico, Cristo insiste que a perfeição a que 
o jovem almeja depende primeiro do cumprimento dos Mandamentos de 
Moisés, em seguida do seu desprendimento da família, da terra, dos bens 
materiais, e, por fim, da sua determinação em segui‑Lo incondicionalmente, 
no que pode ser, no contexto, um convite a que se torne um dos discípulos 
para além dos doze principais que acompanhavam a pregação de Jesus. Jesus 
não menciona a abstinência como um método primário para “alcançar o céu”13.

Também na Sua ação se encontram muitos episódios em que os alimentos 
são assunto e contexto, sem que a mensagem seja a da sua privação, ou da 
culpabilização quanto ao ato de comer. Os milagres testemunhados pelos 
que O seguiam envolveram a multiplicação de alimentos, proporcionando‑se 
uma abundância pouco habitual; também várias parábolas se constroem com 
temas e motivos alimentares, sem que haja uma exortação à privação de 
alimentos como uma estratégia positiva para a transformação do carácter. 
Pelo contrário, encontramos várias vezes Jesus a ser recebido e servido na 

tar quadros de deformação ou do comportamento alimentar ou dos seus efeitos. 
11 A obra de Newhauser fornece um estudo sistemático sobre as manifestações do género no 

Ocidente cristão, indicações bibliográficas e, o que é mais precioso, uma lista exaustiva das com-
posições dedicadas ao tema. É um estudo ideal para quem deseja inteirar‑se sobre o tema, nos 
seus aspetos gerais, embora, pela natureza assumida pelo próprio estudo, nele não se encontre 
uma análise detalhada dos textos, ou mesmo da singularidade de cada elemento do catálogo. Nas 
pp. 53‑54, uma útil lista bibliográfica dedicada ao tema (Newhauser 1993). Dias 2006: 95‑99.

12 Eds. consultadas em Évagre le Pontique em Guillaumont, Guillaumont 1971,  Jean 
Cassien em Guy 2011 e Gregorius Magnus in Adriaen 2005.

13 Sermão da montanha Mt. 5, 1‑12; Lc. 6, 17 ss.; interpelação do jovem rico Mt 19, 16‑30; 
Mc. 10, 17‑31; Lc. 18, 18‑30.
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casa dos seus seguidores. Um dos sinais da ressurreição de Jesus é o de que 
Jesus tem fome, e deseja alimentar‑se do que os apóstolos comem14. As cartas 
paulinas indiciam já uma mudança nesta atitude, e os seus escritos estão 
na base do ascetismo alimentar como um dos comportamentos agradáveis 
a Deus. Embora a moderação seja a mensagem fundamental, Paulo situa 
o condicionamento alimentar como uma questão circunstancial e flexível, 
de importância relativa, não devendo esta comprometer a evangelização de 
povos não judeus15.

Ainda que os Padres da Igreja anteriores ao séc. III tenham já apre-
sentado a perturbação do consumo excessivo de alimentos como uma falha 
moral grave16, será a partir do movimento monástico no séc. IV, e dentro do 
estabelecimento da disciplina ascética, num discurso pedagógico e pragmático 
destinado aos que se querem tornar monges, que se sistematizará o catálogo 
dos vícios corruptores da caminhada do monge até Deus. Saliente‑se a forma 
do discurso, claramente inclinado para a análise dos comportamentos e para 
a transformação do carácter. A formulação em catálogo de uma problemática 
tão complexa como é a das fraquezas do espírito humano obedece a este 
requisito, desejado desde as primeiras manifestações do género, de ser um 
texto de aplicação prática, divulgado junto de um destinatário preciso. 

Os primeiros tratados dedicados à construção da personalidade moral 
do monge, de Evágrio para os monges do Egipto, de Cassiano, inspirado 
no primeiro, para os cenóbios de Marselha, têm como destinatário o monge 
ou as comunidades monásticas a constituírem‑se, apurando em forma de 
tratado literário, uma série de reflexões dispersas, sentenças, ditos que já 
eram correntes na efervescente e criativa cultura monástica oriental, entre 
os anciãos, líderes espirituais e os seus jovens seguidores. Neste sentido, o 
helenófono Evágrio, testemunha em primeira mão deste saber transmitido 
oralmente e monge no Egipto; o monge latino Cassiano, visitante dos cenóbios 
orientais, influenciado pela vivência ascética egípcia e pelo texto evagriano, 
podem considerar‑se sistematizadores de usos e de um saber prático e, uma 
vez divulgados, contribuintes ativos para a estabilização e conservação destas 
reflexões morais ligadas ao aperfeiçoamento interior pela purificação dos 
vícios. A participação de Gregório Magno nesta reflexão foi mais modesta, 
mas decisiva para o impacto que a mesma viria a ter na cultura cristã oci-
dental. Gregório Magno introduziu no seu comentário ao livro de Job um 

14 Dias 2008: 157‑175. Jesus jejuou no deserto durante quarenta dias, após batismo. Só 
depois se inicia a sua pregação. 

15 Dias 2012: 115 ‑ 129. 
16 Recomendamos o estudo de Montanari e Ilaria 2012: 37‑55. Orígenes, Clemente 

de Alexandria, Gregório de Nissa, Basílio de Cesareia  afloraram aspetos do tema e teriam 
contribuído para a sistematização evagriana, tendo este sido discípulo de Basílio evagriana. 
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curto capítulo sobre os principalia uitia. Os oito pecados capitais da tradição 
monástica reduziram‑se, na formulação gregoriana, a sete, ligeiramente os que 
se generalizaram na cultura cristã ocidental17, tendo a acédia desaparecido 
do catálogo.

De facto, Gregório Magno tem por destinatário todos os cristãos, sendo 
o principal responsável pelo alargamento do destinatário inicial desta reflexão. 
Inicialmente dirigido para os monges que desejavam prosseguir a ascese, ou 
seja, caminhar no aperfeiçoamento até Deus, Gregório Magno propõe este 
rigor e disciplina a todo o cristão, no que é um dos muitos passos da influ-
ência e generalização da agenda monástica sobre o cristianismo em geral. 
Neste sentido, a acedia, porventura o vitium mais estritamente monástico, 
nascido na solidão das longas horas do monge entregue, imóvel, a si próprio, 
abandona o catálogo. Introduz também a inveja, pecado alimentado pela 
perceção da diferença e da variedade entre os indivíduos. Secundarizado no 
uniformizado ambiente monástico, recrudesceria no diversificado mundo 
secular18. Procede Gregório a outra modificação, muito significativa: Evágrio, 
e Cassiano colocam a gula e a luxúria nos primeiros lugares da lista, ao passo 
que, para Gregório, estes são o fim da linha. 

Evágrio do Ponto apelida de logismoi “maus pensamentos” os pecados 
que atormentam a alma. Estes “maus pensamentos” são despertados pelos 
demónios que inspiram (to pneuma, spiritus) os monges, roubando‑lhes 
a impassibilidade, o estado de insensibilidade sensorial que lhes permite 
desligarem‑se do mundo sensível e procurar o mundo espiritual. Cassiano, 
seguidor de Evágrio, mantém esta formulação “externa” da motivação para os 
males (os combates continuam a fazer‑se contra os spiritus), as más inspira-
ções promovidas pelos demónios, embora a atenue. Não se pretende discutir 
aturadamente a questão, mas a escolha dos termos implica uma visão distinta 
quanto à origem do mal. Para Evágrio, a fonte é externa: são os demónios que, 
independentemente da vontade dos homens, instigam os logismoi, inevitáveis 
à condição monástica. Cassiano encontra‑se no meio‑termo, na medida em 
que o termo uitium implica uma fragilidade interna, uma fraqueza que torna 

17  Segundo o catecismo católico, os pecados capitais são a soberba, avareza, inveja, gula, 
luxúria, ira, preguiça.

18 Este movimento de secularização teve por protagonistas alguns monges que se tornaram, 
por circunstâncias várias, também bispos: Martinho de Braga, Eutrópio de Valência e, sobretu-
do, Gregório Magno. Newhauser considera que, na Europa ocidental, a reflexão sobre vícios e 
virtudes, teve duas origens de excelência “ The octad of vices was to exert its greatest influence 
later on the development of the Irish and Anglo‑Saxon Penitentials, but the geographical area 
in which its reception left behind the first literary remains is the Iberian Peninsula. In a certain 
sense, the treatise of vices and virtues was created twice: once in greek at the end of fourth 
century (…) and then in Latin, in the clerical culture of Iberian Peninsula in the sixth century, 
at the point of contact between monastic and secular Christian culture” Newhauser, 1993: 109.  
Martinho de Braga em Migne s/d 72, cols 31‑46 e Barlow 1950, Díaz y Díaz 1958: 27‑35.
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o homem suscetível a cair em tentação. Já para Gregório Magno, o termo 
genérico é uitia. Como interpretar esta dinâmica? Entre a fonte grega e a 
receção gregoriana nos alvores da Idade Média o tema perdeu riqueza espe-
culativa e mesmo fundamentação científica, apoiada no que, para Evágrio, 
resultava do conhecimento acerca do corpo e da mente humana19.

Evágrio apresenta sumariamente o seu catálogo, reservando uma exposição 
particular sobre cada ponto no desenvolvimento20. Termina a apresentação 
com uma frase quanto à intervenção humana nesta geração de logismoi: “não 
nos diz respeito que estes pensamentos perturbem ou não a alma; o que nos 
diz respeito é se eles permanecem ou se não permanecem, e se despertam as 
paixões ou se não as despertam”. Ou seja, a tentação é inevitável, pois depende 
de agentes exteriores ao homem. O homem pode, sim, fortalecer‑se contra 
estes agentes externos. Atentemos nas caraterísticas do mau pensamento da 
gula: (cap. 7, p. 509) 

O mau pensamento da gula exorta o monge ao abandono imediato (ekptosin ta-
xeian) da ascese: descreve‑lhe o estômago, o fígado, a vesícula, a hidroprisia, uma 
doença grave, a carência do necessário, a falta de médico. Muitas vezes traz‑lhe 
à lembrança irmãos que pereceram destes males. Outras vezes estimula estes do-
entes a visitar os que vivem na abstinência (tois encrateuomenois) e a contar‑lhes 
os seus sofrimentos, argumentando que ficaram assim devido à ascese. 

Quanto à luxúria, este é o mau pensamento que se revela aos abstinentes, 
porque sofreram uma “alteração corporal” (cap. 8, 510) O demónio (daimon) da 
fornicação está obrigado a desejar corpos diferentes (diaforon somaton); ataca com 
violência os que vivem na abstinência; para que desistam, convencidos de que nada 
alcançarão…. A diminuição da ração disponível e da quantidade de água é um 
bom remédio contra a gastrimargia, a “loucura do estômago” que, no cap. 16 
(p. 540) é apresentada também como “o desejo de variedade nos alimentos”. Um 
estado físico saciado deseja sempre mais alimentos de todo o tipo (ou seja, 
um corpo bem nutrido não conhece a sensação de saciedade, deseja sempre 
mais); ao passo que a fome recebe um pão como uma fonte infindável de 
satisfação. Por isso, o ideal é manter o corpo em falta de alimentos.

19 Veja‑se e.g. a introdução do Prakticon, uma sucinta e exata teoria acerca do desejo humano, 
radicado na sensação. (Guillaumont, Guillaumont, 1971, 498: trad. nossa): 2. O reino dos céus é 
a impassibilidade da alma, mais o verdadeiro conhecimento dos seres (ton onton); 4. O que se ama, é 
procurado em absoluto, e o que se procura, luta‑se para se possuir; e se todo o prazer tem origem no desejo 
(epithumia), o desejo nasce da sensação (aisthesis), porque o que está isento de sensação também está 
livre de paixão (pathos).” 

20 Guillaumont, Guillaumont, 1971: 506: 6. oito são os pensamentos geradores que incluem todos 
os pensamentos (logismoi): o primeiro é o da gula (gastrimargia), depois vem o da fornicação (porneia).
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Evágrio começa por descrever as manifestações concretas do logismos da 
gula, que, surpreendentemente, não referem o prazer de comer, ou refeições 
copiosas, antes radicam numa preocupação ansiosa quanto aos efeitos da 
abstinência na saúde dos órgãos digestivos e no bem‑estar geral. O medo da 
falta de assistência, a lembrança dos irmãos doentes, o dar ouvidos aos que 
adoeceram, e argumentam que foi devido à penúria alimentar. Num cenário 
próximo da hipocondria, esta preocupação com o bem‑estar do corpo parece 
despertar no monge a atenção para a sua natureza enquanto “corpo”. Assim, os 
que vivem na abstinência, de “corpos diferentes” são atacados pelo demónio da 
fornicação. Evágrio estabelece já, portanto, o encadeamento dos logismoi, em 
que o abstinente, de corpo fragilizado, fica mais suscetível, ou se encontra na 
antecâmara de enfrentar o demónio seguinte, o da luxúria. Cf. cap. 8, (p. 536) 
quando o desejo se inflama, a fome, a dor e a anacorese (anachoresis‑ o isolamento) 
extinguem‑no. cap. 35 (580) Cap. 53, (p. 620) os que, infelizmente, alimentam 
bem o seu corpo, ao tratarem bem dela, despertam os desejos; Continuamos, pois, 
no domínio da corporalidade: o desejo é despertado pelas sensações, e estas 
podem ser “desviadas” por estímulos contrários aos que despertam o prazer: 
a fome, a dor (a auto‑flagelação, e.g.), o isolamento ajudam a devolver o 
homem ao estado de paz sensorial.

Há também a assunção da dualidade espírito‑corpo do homem, em que 
cada uma das partes é alvo de diferentes paixões (cf. 35, p. 580) As paixões 
(pathe) da alma expulsam do homem a sua origem; as paixões do corpo, o corpo. 
E as paixões do corpo são estancadas pela abstinência. A par desta dualidade, 
Evágrio formula claramente a maior gravidade das paixões agregadas à parte 
emotiva (e.g. a ira, a acédia, a tristeza; cap. 38, p. 586). Para as paixões do 
corpo, contudo, o remédio da abstinência impõe‑se para disciplinar as paixões 
nascidas das sensações radicadas no corpo: É a partir das sensações que as paixões 
são naturalmente agitadas; mas se a caridade (agape) e a abstinência (enkrateia) 
estiverem presentes, as paixões não se agitam (…) ora, a parte emotiva (thumos) 
carece de mais remédios do que a dos desejos (epithumia), e por isso a caridade é 
chamada de grande (cf. 1Cor 13).

Evágrio utiliza também a conceção tripartida da alma platónica, acomodada 
à espiritualidade cristã desde os padres alexandrinos. Deste modo, os logismoi, 
e as virtudes que os contrariam, acompanham esta geografia da espiritualidade 
do homem (cap. 89, pp. 682‑686): a alma está dotada de uma parte racional 
(logistice), chamada de prudência, inteligência, sabedoria (phronesis; sunesis; 
sophia); uma parte emocional (epithumetike), chamada de continência, caridade 
e abstinência (sophrosyne, agape, enkrateia); uma parte emocional (thumike) 
chamada de coragem e perseverança (andreia, hupomone). Cada uma destas 
partes da alma tem uma missão na salvaguarda da integridade do todo: deste 
modo, cabe à continência (sophrosyne) olhar com impassibilidade as coisas 
que despertam fantasias irracionais; cabe à caridade (agape) comportar‑se 
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sempre, mesmo estando a alma cercada de demónios, como se estivesse na 
presença de Deus; cabe à abstinência (enkrateia) rejeitar com alegria todo o 
prazer da boca (pasan hedonen tou farungos).

Cassiano de Marselha dedica a segunda parte das suas Inst. Coen. (Livros 
V‑XIII) à exposição do combate aos octo principalia uitia, iniciando‑se o livro 
V com o catálogo dos vícios a apresentar. Nesta breve passagem da introdução, 
é evidente a admiração pelas tradições orientais e a consciência do processo 
de adaptação ao Ocidente latino: 

propomos‑nos agora, com a força que o Senhor nos dá graças às vossas preces 
a encetar o combate contra os oito principais vícios, que são: o primeiro é a 
gastrimargia, que se interpreta como a concupiscência da gula; segundo, a for-
nicação; a filargyria – que significa avareza, ou, expresso mais literalmente, o 
amor ao dinheiro;, o quarto a ira; o quinto a tristeza; o sexto a acedia, que é a 
ansiedade da alma ou o tédio do coração; o sétimo a cenodoxia, que correspon-
de à vanglória ou à glória inútil; o oitavo a soberba21.

Para Cassiano (cap. 3‑5), reprimir a gulae concupiscentia implica re-
conhecer o justo equilíbrio para os jejuns, que não é o mesmo para todos, 
posto que a idade, a condição física e a atividade do monge condicionam. 
A persistência no jejum não depende apenas da fortaleza da alma (cap. 5, 
p. 196 super modo ieiuniorum (…) non in sola fortitudine mentis consistunt), 
mas do estado da condição física. Nem todos suportam o rigor de grãos 
mal cozidos em água, ou legumes crus. Mas uma regra a todos se impõe: 
ninguém coma até à saciedade (cap. 5.2, p. 198) ne quis iuxta mensuram 
capacitatis suae saturitatis oneretur ingluuie. Ou seja, a qualidade da alimentação 
deve ser adequada à condição física de cada homem, mas a moderação na 
quantidade é imperativa, porque de um estômago repleto, seja de que tipo 
de alimentos se tratar, engendra‑se a luxúria, pois o corpo sufocado pelos 
alimentos não permite ao espírito guardar o discernimento da moderação. 
Um corpo de estômago cheio é um corpo luxurioso em potência. Evocando 
Ez. 16, 49, Cassiano lembra Sodoma, que comia pão in saturitate et abun-

21 Guy 2011: V, 1, p. 190. Este excerto exprime o esforço de procurar as palavras certas, por 
um tradutor um tradutor de uma realidade linguística e ideológica: a gastrimargia; a filargyria; 
a acedia; a cenodoxia mantêm transliterado o termo grego, propondo Cassiano uma explicação 
acessória para cada um que, ora decompondo o termo original ora propondo um correspondente 
semântico na língua latina (cf. uso distinto de vb como interpretatur gulae concupiscentiae (a 
concupiscência da gula não corresponde literalmente a gastrimargia, que significa “loucura do 
estômago”; para a filargyria, o autor fornece o correspondente semântico latino, desdobrando o 
composto grego “intellegitur auaritia, uel, ut proprius exprimatur amor pecuniae”; para a acedia, o 
autor fornece alternativas entre um termo e uma perífrase latina anxietas siue taedium cordis; para 
a cenodoxia, o autor decompõe o termo nos seus vocábulos originais, traduzindo‑os literalmente, 
mas oferecendo duas alternativas para o adj. quod sonat uana seu inanis gloria.
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dantia. (cap. 6, p. 200) e como a abundância de pão acendeu nos seus corpos 
um fogo inextinguível, o julgamento de Deus condenou‑os a arderem através 
de um fogo sulfuroso vindo do céu, comenta Cassiano, associando os pecados 
da gula e da luxúria à perdição de Sodoma, numa prefiguração do ardor 
inextinguibilis do inferno.

Para Cassiano, disciplinar o estômago é o primeiro combate de quem 
se inicia na vida monástica, fundamentando‑o com o exemplo desportivo. 
O lutador deve disciplinar o corpo, robustecer a condição física antes de se 
apresentar ao combate com os adversários. Escravo da carne, o homem que 
cede à concupiscência do corpo é indigno do “combate olímpico” (cap. 13, p. 
210). E conclui o raciocínio é impossível que um ventre cheio tenha a experiência 
dos combates do homem interior, e é indigno enfrentar combates mais difíceis 
aquele que pode facilmente ser derrotado22. E continua na exortação (cap. 14, p. 
212) Calquemos aos pés, portanto, em primeiro lugar, a concupiscência da gula, 
prosseguindo uma série de exercícios espirituais de grande exigência física: 
vigílias, leitura, compunção interior, lágrimas, meditação intensa no horror 
dos vícios despertados pela gula. Todos estes exercícios levarão à perceção 
dos alimentos, não como um prazer desejado, mas mais um fardo necessário 
ao corpo do que um objeto desejado pela alma.

Trata‑se, portanto, ao encontro de Evágrio, de adormecer a sensação 
de prazer decorrente dos alimentos, ou seja, não deixar o espírito colher a 
satisfação de um corpo saciado. (cap. 14, p. 212) 

O espírito ocupado nesta compunção permanente, expulsaremos a lascívia da 
carne a que o calor dos alimentos incendeia com mais força. Assim poderemos 
nós, através da abundância das nossas lágrimas, apagar o incêndio no nosso corpo, 
transformado numa fornalha sempre alimentada pelas tentações e pelos vícios 
que ardem mais do que a nafta e a pez do rei da Babilónia; e, por fim, o Espírito 
espalhará sobre nós o seu orvalho, e o fogo da concupiscência carnal poderá ser, 
com a graça de Deus, completamente extinta23. 

Ultrapassada a concupiscência da gula, o monge não será considerado nem 
escravo da carne, nem infame pelos vícios e, como in olympiacis disciplinis, será 
considerado digno dos combates mais difíceis, o verdadeiro combate espiritual 

22 Guy 2011: V. 13, p. 210 Impossibile enim est saturum uentrem pugnas interioris hominis 
experiri nec bellis robustioribus adtemptari dignum est eum, qui potest deici leuiore conflictu.

23 Guy 2011: V. 14, p. 212 Quo studio mentis et iugi compunctione detenti lasciuiam carnis, quae 
fotu escarum euhementius insolescit, et aculeos eius noxios retundemus, atque ita fornacem corporis 
nostri, quae rege Babylonio ocasiones peccatorum et uitia nobis iugiter subministrante succenditur, 
quibus naphtae et picis poterimus extinguere, donec Dei gratia, spiritu roris sui in cordibus nostris 
insibilante, aestus carnalis concupiscentiae penitus ualeaant consopiri.
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reservado aos vencedores. Assim, o solidissimum fundamentum de todas as lutas 
reside primeiro na extinção do incêncio dos vícios carnais (cap. 16, p. 214).

Gregório Magno introduz a sua reflexão sobre as temptantia ou uitia 
no cap. 45, 87 do livro 31 dos Moralia, em comentário ao versículo de Job 
39, 25 Exhortationem ducum, et ululatum exercitus “A exortação dos chefes 
e o grito dos guerreiros”, sentido pelo cavalo de guerra, no início de um 
combate. É este motivo do combate que inspira a Gregório o excurso acerca 
do verdadeiro combate, o espiritual. (cap. 45, 89, p. 1911) Dos sete pecados, 
cinco são espirituais e dois carnais o uentris ingluuies e a luxuria (à letra “o 
inchaço da barriga”, mas vamos manter a referência à gula, anotando, no 
entanto, a perceção visual da modificação corporal trazida pelo excesso de 
alimentos, provavelmente a imagem de um corpo obeso).

Na apresentação do seu catálogo de vícios, no entanto, a escala inverte‑se: 
o início de todo o pecado é a superbia, que nos autores anteriores, cumulava 
o edifício moral dos combates: um pecado da razão, em que só caíam os 
que tivessem vencido as etapas anteriores. Para Gregório os servos (soboles) 
da soberba são: “eptem nimirum principalia uitia, de hac virulenta radice (i.e. 
superbia) proferuntum, scilicet inanis gloria, inuidia, ira, tristitia, auaritia, uentris 
ingluuies, luxuria. Assim, a inversão na ordem é aparente, e o sentido original 
é preservado: a soberba é o mais graduado dos vícios, tendo por servos os 
restantes. O autor conserva com grande precisão o carácter multiplicador 
de cada vício principal. Apresentemos os vícios secundários nascidos dos 
vícios corporais: 

De ventris ingluuie, inepta laetitia, scurrilitas, immundicia, multiloquium, hebetudo 
sensus circa intellegentiam propagantur. De luxuria, caecitas mentis, inconsideratio, 
inconstantia, praepitatio, amor sui, odium Dei, affectus praesentis saeculi, horror au-
tem uel desperatio futuri generatur24.

Gregório apresenta um argumento de peso para a complementaridade 
do ataque da gula e da luxúria, associação que os autores anteriores também 
estabeleceram, mas sem esta clareza, que é a proximidade entre os órgãos 
digestivos e os genitais. Desta forma, a disposição natural do corpo reproduz 
o contágio entre estes dois vícios, já que os órgãos que lhes estão associados 
são contíguos (cap. 45.89, p. 1611) 

Post haec uero duo carnalia uitia, id est uentris ingluuies et luxuria, supersunt. Sed 

24 (nossa trad.) a partir da gula, a alegria sem propósito, as bufonarias, a imundice, a fala ar-
razoada, o juízo estupidificado invadem a inteligência. Gera‑se da luxúria a cegueira da mente, a 
imponderação, a inconstância, a precipitação, o amor de si próprio, o ódio a Deus, o amor pelas coisas 
presentes, a repulsa e mesmo o desespero no futuro.
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cunctis liquet quod de uentris ingluuie luxuria nascitur, dum in ipsa distributione 
membrorum uentri genitalia subnixa uideantur. Vnde dum unum inordinate reficitur, 
aliud procul dubio ad contumelias excitatur25.

Reunindo agora, finalmente, as informações recolhidas da análise às 
reflexões sobre a gula junto dos autores modelares para fixação do catálogo 
dos pecados mortais como tema de reflexão espiritual e catequético, tenha-
mos presente a coerência entre a caracterização do destempero do estômago 
nos autores antigos e o relevo que a disforia alimentar viria a assumir na 
iconografia do inferno, a cuja identificação procedemos no início do artigo:

Para Evágrio, o mais subtil dos autores, o mundo terreno está povoado de 
demónios que tentam, inexoravelmente, os monges, aqueles que se dispõem 
a enfrentá‑los com mais heroísmo. A única ação humana possível é a de 
treinar a impassibilidade de modo a, adormecendo a capacidade sensorial, 
não permitir a excitação das paixões. A “loucura do estômago” pode ser 
contrariada pela abstinência, que significa permanecer no limiar da satisfa-
ção das necessidades mínimas de alimento para o funcionamento do “fardo 
do corpo”, usando a expressiva fórmula de Cassiano. Evágrio abre assim a 
porta para a representação visual dos demónios como seres que provocam, 
estimulam, incomodam o homem nas suas sensações.

Nos três autores encontramos fundamentos para o carácter primordial 
e fundamental dos pecados do corpo, em particular da gula, na fragilização 
do complexo edifício moral do homem. O destempero da boca, com o 
desregramento do corpo, o amolecimento, o descontrolo sobre os desejos, 
enfraquece o homem e deixa‑o incapaz de prosseguir patamares mais altos, 
mais dignos, do combate espiritual. O homem guloso e luxurioso vive na 
constante inquietação de ver as sensações escravas das necessidades físicas, 
consumido, ardendo numa permanente insatisfação, sem capacidade para se 
elevar moralmente. É Cassiano quem melhor descreve este estado “incendiado” 
do homem guloso e luxurioso, em estado de digestão permanente, tal como 
os habitantes de Sodoma ou os fogos perpétuos da Babilónia, pelo calor 
gerado pela sobrealimentação, aceso num fogo inextinguível que se propaga 
aos sentidos eróticos, despertando a luxúria, não tivesse, como bem apontou 
Gregório, a natureza assinalado a proximidade entre as duas funções, alimentar 
e sexual, pela contiguidade dos órgãos que lhes dizem respeito.

Quando o estômago vive em saciedade, aquecido pela atividade da 
digestão permamente, contamina e incendeia a luxúria. Cassiano descreve 

25 “Depois destes, por fim sobram os dois vícios corporais, a gula e a luxúria. Mas apre-
sentam‑se em conjunto, porque a luxúria nasce da gula, e também na própria disposição dos 
membros, vêem‑se os órgãos genitais debaixo da barriga. Pelo que, quando um se satisfaz de 
modo desordenado, sem sombra de dúvida o outro é estimulado para as indecências”.



88

Paula Barata Dias

uma inquietude e um estado de degradação indigno de um homem que 
procura Deus, “escravo” dos seus prazeres primários, preso a um não tempo, 
um infindável ciclo de preencher uma saciedade nunca extinta. Cassiano 
descreve, portanto, um “inferno presente” para os homens débeis que se 
deixam prender pelas sensações do estômago.

Podemos, portanto, concluir, que as representações góticas do inferno 
da Idade Média que glosam obcessivamente motivos ligados ao processo 
digestivo ou ao tema alimentar se encontram inspiradas pela reflexão que 
foi feita sistematicamente pela reflexão moral cristã, monástica ou secular, 
sobre a gula, seja a “loucura do estômago”; “a concupiscência da gula”; ou o 
“inchaço da barriga”, uma vez que estas reflexões salvaguardam o carácter 
primordial e gerador de males deste vício corporal que, sendo primário, exibe 
a capacidade de fazer ruir qualquer homem.

Fig. 1:  “Questo el Inferno del Chaposanto di Pisa”, in La commedia, de Dante Alighieri 
com comentário de Cristoforo Landino, 1481, impresso por Nicolaus Laurentii. 
Yale University Beinecke Rare Book & Manuscript Library. 
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